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tateio a sério 
POR A. SOUCASAUX 

Prometi, por mais de uma vez, aqui, 
fazer o relato da excursão arqueologica 
á Citania de Roriz, capitaneada pelo 
nosso conterraneo Dr. Santos Junior e 
de que faziam parte pessoas do « Grupo 
Alcaides de Faria> que tem corno Pte. 
o activo Conego Joaquim Gaiolas e 
membros da Direcção o Miguel Matos 
Graça, o Avelino de Sousa e o João 
Luiz. 

Doenças graves em pessoas de Fa-
milia, uma das quais submetida a ope-
ração melindrosa, e o pobre sinatario 
destas linhas tambem candidato aos 
ferros , operatorios tiraram o animo 
para letras e tretas (ao sobredito-cujo)... 

Mas por associação de doenças e de 
hospitalizações, }rude verificar neste es-
tado de alma aquilo que tia nossa pri-
meira Casa de Caridade se está reali-
zando para o seu progresso. 

No meio da indiferença de muita 
gente, pois isto é evidente, no nosso 
Hospital estão se fazendo, segundo uma 
estatística aqui publicada, muitas ope 
rações (e de alta cirurgia) e, o que é de 
registar, com grande exito. 

Barcelos gosa nesta materia um pri-
vilegio, como terra de província, digna 
do maior respeito. 

Não só pelo lado econornico, como 
pelo da comodidade, tambem estamos 
presentemente muito bem servidos. 
A classe Medica fica dignificada aos 

olhos da bôa gente desta terra, pois re-
Wistam-se dia a dia desinteresses mate-
riais, de alguma monta. 

Sucede que os poucns que podem 
pagar dão receita para auxilio dos en-
cargos rnonetarios de medicamentos, da 
luz, da alimentação, etc. com ns classes 
pobres que, ultimamente, teem encon-
trado alivio nos seus padecimentos com 
Os progressos introduzidos na Santa 
Casa da Misericordia. 

Se não estou em erro ainda ha pouco 
se pediu na imprensa dadores de sangue 
e, por exemplo, na Corporação dos 
Bombeiros Voluntarios de Barcelos, o 
2,o Comandante e mais cinco praças 
alistaram-se nessa falange bem- fareja. 

Pois ha já a exaltar um nobre acto. 
Ue todos, aquele que estava nas condi-
ções, que a ciencia impõe, foi a praça 
N ° 3, Arnaldo da Silva Ferreira. A 
transfusão do seu sangue fez-se sendo 
de crêr que esteja salva uma vida. 

Bem razão teve como Medico, e co 
mo jornalista, o Dr. Matos Graça, sol 
tawdo o grito de alerta sobre os bene-
ficios que presentemente está prestando 
a Barcelos o Hospital, mercê darna Mêsa 
que tem á frente um utilíssimo cidadão, 
o ilustre Provedor Miguel Miranda e 
Irmãs com uma Superiora inteligente, 
cheia de bondade, cuidadosa e sabe-
dora. 

Almas, dadas ao Bens e que podeis, 
visitai`o Hospital que nos honra. 

Ha-os luxuosos como os de Vi-
la Nova de C2rveira, e o da Povoa 
de Lanhoso; ali em Famalicão, existe 
um modesto, mas com uma sala de ope. 
rações bôa como aqueles as toem, mas.,. 
informai-vos se teem efectivado o .mon-
tante de serviço de cirurgia, como o da 
nossa terra, em tão curto praso de 
tempo. 

Mas. , lá vai o espaço 

CAI 1[)A[)E 
A Caridade é um sentimento da mais pura nobrez-i. 

As suas raizes nascem do coração, bebem nele a seiva que lhe dá a 
frondosidade mais ridente, á sombra da qual a Humanidade resplandece, 

brilha, e traceja obras que a beleza moldura e faz perdurar numa 
forte aureola de bondade. 

Sem a Caridade o Mundo não vibraria em acordes de sentimentalis-
mo, seria arma a sua traj• etória, as rotações teriam a manotonia orbitaria, 
uma vez ou outra interrorupida, embora com precisão. 

E' preciso que a Caridade ilumine o Ceu da vida, dando-lhe a luz que 
espalha pelos mais reconditos ambitos a suavidade que só ela sabe difundir. 

Sem Caridade não pode haver Bondade, e sem esta não fulge Beleza 
no espirito. 

E se •falamos em Caridade é porque ela é a base para resolver o 
problema da mendicidade. 

Ha dias, numa reunião realisada no Governo Civil de Braga, o Se-

nhor Governador Civil fez um apelo ás autoridades presentes para empre-
garem todos os esforços- no sentido de repressão á mendicidade, nodoa que 

mancha as povoações que ainda não tiveram a Caridade de a fazer desa-

parecer, espremendo nela o coração. 

Instou, dizendo ser o reflexo do desejo do Senhor Ministro do Interior 
que, sempre que vê oportunidade, lembra aos seus delegados a necessidade 

de fazer desaparecer o quadro confrangedor que é a horda de pedintes, mui-
tos deles impertinentes. 

Este problema, que atingiu uma agudeza, impressionante, mercê de 

circunstancias economicas da actualidade, e que são de todos conhecidas, 

tem de ser resolvido, dissecando bem fundo as causas, mas procurando que 
nessa operação de urgencia e da maior gravidade, sej,x a Caridade o seu 
instrumento. 

E' com o coração que devemos atenuar as agruras da vida dos que 

precisam, não é com o rigor da Lei, com a violencia da repressão rapida, 

fazendo arregimentar em levas os que vero para a rua pedir pão. 

Devem, os que teem responsabilidade no comando, antes de reprimir, 

procurar dar solução precisa ao que vão orientar. 
Procurar os meioa que canalisem a aridade, fazendo que o coração 

dinamise as ideias desses mesmos que terão de fazer desaparecer essa mancha 
que enodoa as povoações, f • zer que os olhos dos que se detem a analisal-as 
não se fechem nublados pela tristeza, e que no seu índice de catalogação 

não se vrja a palavra de desumanidade, 
Barcelos--devemos confessal-o—é uma terra onde a pobreza é gran-

de; basta analisar a onda de pedintes, verdadeira avalanche de farrapos 

humanos que invadem Iodas as semanas esta terra de beleza e sol, mas que 

enegresse e sofre—só quem não tem coração—demorando os olhos e não 
cerrando os ouvidos. 

Já bastante se tem escripto, muitos apelos se tem feito, alguma cousa 

de notavel, a sopa dos pobres, vai lentamente evoluindo para atenuar essa 

miseria a que não h r direito de assistir de braços crusados, num criminoso 

indiferentismo. 
Mas nito é de mais insistir ao assumpto,tanto mais que a auctoridade 

superior do nosso distrieto voltou mais uma vez a bater á porta do Coração 

dos que teem para repartir um bocadinho coro os que nada teem. 
Mas, insistimos, é preciso que haja Caridade na repressão; sem ela a 

mendicidade não pode desaparecer dos nossos olhos, sem ela as bocas famin-

tas não terão um pouco de pão. 
Procure-se or; anisar os elementos que virão a ter logar na equação, 

dê-se-lhe a formula adequada., e com o Coração a vibrar de amor pelo pro-

ximo, essa equação encontrará o fim alvejado e por todos ambicionado:— 

que Barcelos consiga acudir aos pobres da cidade, as freguesias socorram os 

seus pobres que são deles bera conhecidos, e assim Barcelos dará um exemplo 

de civismo, uma nobre e alevantada expressão de Caridade. 

Missa 

Por alma do pai do nosso amigo sr. 
alferes Augusto Teles Utra Machado 
Júnior, na passada segunda feira, no 
templo do Senhor da Cru?, celebrou-se 
uma missa que teve a assistência de 
grande número de fiei~. 

BARCELENSES: 

AUXILIAI A CON-

FERÊNCIA S. VI-

LENTE DE PAU-

LO ( HOMENS) 

BARCELOS NAS 

FESTAS CENTENARIAS 

Reuniu a Comissão das Festas Cen-
tenarias em Barcelos, que foi presidida 
pelo ilustre Presidente da Camara, o 
Sr. Dr. Alexandre Sá Carneiro. Assis-
tiram todos os vogais. 
Após longa troca de impressões, ficou 

assente ultimar-se o programa que foi 
apresentado no inicio das comemora-
ções. 
E como para atingir esse fim falta 

apenas a comemoração do dia ; de-
Dezembro, elaborou-se o programa, que 
é o seguinte: 

Na noite 31 de Novembro terá 
inicio uma velada, levada a efeito pela, 
Mocidade Portuguesa, nas ruirias dos 
Paços dos Condes Duques de Barcelos-

Esta velada prolonga-se pelo dia 1 
de Dezembro, no qual será feita a inau-
guração da lapide comemorativa do, 
voto a Nossa Senhora da Conceição, 
por el-Rei D. João IV, reconstituida, e 
de outra referente ás comemorações 
centenarias. 

Nessa ocasião usará da palavra a 
Sr. Dr. Adelio Marinho. 

Mais foi resolvido dar ao acto a 
maior solenidade, desejando assim Bar-
celos ultimar brilhantemente as come 
morações centenarias. 

luluBms b Uvoopa 

Nunca é de mais insistir que deve 
ser da mais intensa cultura o novo ano 
agricola. 

As circunstancias economicas do 
momento que passa devem ser atendi-
das com o maior desvelo, olhando to-
das para a Terra e fazendo brotar dela 
a„ maior soma de produção. 

Não faltam ao selo de Portugal con-
dições excelentes para extrair dele a 
melhor compensação, transformando em, 
ouro as gotas de suor que caírem na 
terra, mas e preciso que se dê á terra a. 
fonte de energia a transformar a sua 
fertilidade. 

Sem boa adubação não ha produção• 
remuneradora. 
O Governo, pelo departamento que. 

compete coordenar esses esforços, o• 
Ministerio da Economia, veio dizer que-
está pronto a auxiliar o lavrador na 
cultura do trigo e do centeio, dois cereais• 
que tanto são precisos e que muito se 
deseja intensificar na produção. 

Para isso, o lavrador dirigir- se-h& 
ao Gremio da Lavoura e aí saberá que-
tem todo o auxilio no fornecimento dos 
adubos proprios, elementos estes que o 
Gremio lhes fornece, recebendo a quan-
do a venda do cereal. 

E' de grande alcance esta medida, 
animando o lavrador a intensificar a 
adubação dos seus campos, extraindo 
deles um numero de sementes que pode 
atingir larga e forte compensação. 

No Grémio da Lavoura de Barcelos 
dão-se todas as explicações precisas pa-
ra o lavrador aproveitar este beneficio 
do Estado. 

Por ele são canalisados todos estes 
beneficios e para os conseguir trabalha 
sempre o Grémio, não descurando um 
só dia os interesses da Lavoura. 
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Os individuos 

A primeira- idea - que temos de ter 
presente , quando abordamos o estudo 
da economia corporativa é a da subor-
dinação dós Ínterêsses particulares ao 
inlerêsse comum. 

Os indivíduos não podem gozar 
uma liberdade sem limites. São, aciìna 
de tudo, os membros de uma colecti.-- 
vidade, da qual se não'podeni separar. 
Os seus deveres- e ósseos direitos re 
sultam dessa dependência natural. 

Basta a convivência em"comum pa-
ra que os indivíduos se encontrem liga-
dos por uma solidariedade essencial. 
A simples divisão entre êles do traba-
lho, nas diferentes formas que a acti-
vidade humana pode revestir, constitue 
já a primeira , manifestação dessa soli-
dariedade. 

Na ordem moral, os sentimentos de 
humanidade, a consciência das obriga-
ções de auxilio mútuo, os actos de 
isenção e de sacrifício pelos outros não 
são mais que afirmações evidentes da 
quela mesma solidariedade. 

Cada um depende de todos. Daí a 
lei natural da cooperação pacifica e do 
esfôrço harmónico de que resulta a ele-
vação do nível de vida. 

Não se exige dos indivíduos que 
abdiquem da consciência dos seus ira- 
ierêsses particulares. Apenas se recta- 
ma que os não sobreponham ao inte-
rêsse colectivo. 

Ao egoísmo grosseiro e primitivo 
substitue-se a solidariedade- social, crian 
do-se a cpndição de uma vida melhor, 
mais nobre e mais digna, em que não 
contam apenas as coisas materiais e em 
que ao espírito se reconhece a sua pri-
mazia eterna. 

a --

CINEMA GIL VICENTE 
- o   

Hoje ás 21 horas, haverá uma ses-
são composta,de revistas de, actua.lida 
-des mundiais em continuação da última 
quinta-feira, mas com maior---número 
,cie assuntos da guerra europeia. São os 
mais recentes jornais da Ufa. 

Duas horas de espectáculo emocio 
vante e esmagador. Mais .de 4.000 me-
#ros de filme com os maiores e mais 
encarniçados combates terrestres, mari-
-timos e aéreos.. entre as poderosas fôr-
ças aliadas e alemãs. 

—Domingo de tarde e à noite, duas 
sessões em que será exibida a cornédia 
sentimental 

AVENTURAS DE TOM SAWYER 

Uma história enternecedora que 
jámais esquece. Uni filme que embora 
desempenhado por crianças é um filme 
para, todas as idades. Um caudal de 
situáções emocionantes, eom os peque-
nos, grandes actores Tommy Kelly. e 
Ann Gillis, em geniais criações. 

O p r o g r a m a tem bons comple. 
ynentos. 

Ciclistas desenfreados 

Por diversas vezes temos chamado 
atenção dos agentes da P. S. P. para a 
velocidade estúpida com que certos ci-
clistas atravessam as ruas da cidade. 

De nada têm valido as nossas locais 
a êsse respeito porque os citados ciclis-
tas continuam o andar em grande velo 
-cidade. 

Várias pessoas têm sido vítimas dês-
ses ciclistas desenfreados e ainda há 
,dias tal aconteceu a urna menina e a 
uma criança que conduzia um jantar 
que fôram brutalmente atropeladas. 

Esperamns que os agentes da P. S. 
P tomem as providências necessarias 
para que desapareçam, duma vez para 
sempre, rias ruas da nossa terra, êsses o 

furiosos ciclistas. EXCLUSIVO 

N O T A S D E L I SB O A 
-14. DE OUTUBRO 

Em 10 do mês qué'vem, começa a 
üTtima época das- festas dds—Centená-
rios—a epocá brigantina, em que ceie 
bramos os três séculos da restauração„ 
da nossa independência. 

Salienta-se aue, na refëridatépocá, 
se vai publicamente desagravara me- 
mória de certos caluniados da chamada 

exemplo que são de grandes portugue 
ses, como entre os maiores servidores 
do bem da nossa Pátria. Acertado é 
támbém,' na próxima época hrigantina, 
o -prestar justiça aos caluniados da bis 
tória liberal, justiça pública e oficial, 
para que não haja um só português 
`qIl aprovFeite da lição. 

história liberal, entre ôs quais D. João Celebra-se em 30 do corrente a Ba-
IV, o Rei Restaurador. Tóda a gente talha cio Salado, que se travou há três 
sabe, pelo menos a"mais culta, que o séculos contra os mouros, e que foi a 
liberalismo, seita sem raizes nas traJi- última batalha em que entrou Portugal 
ções nacionais, sistemàticamente detur ao lado dos espanhors, no :movimento 
pou a verdade dos fartos->ttrstóricos, o -•hispânic'da -Reconq uist a~— - — 
que o incomodavam, bem como a ver- Ou contra os infiéis, primeiro passo 
dade da fisionomia dos reis e portugue de colaboração penínsular; ou contra 
ses de 1?i. Envernizou-se cora a ciência, as heresias, e o Protestantismo, por 
que mais não era senão o racionalismo meio da Inquisição, que livrou a Penfn-
do tempo, mas só para disfarçar o ódio sola das temíveis guerras religiosas; ou, 
figadal às nossas tradições seculares, e agora, contra o comunismo, e a demo-
a todos os que as serviam com dedica- cracia liberal, e a Maçonaria, sempre 
ção exemplar. se entenderam Portugal e Espanha na 

Como dissem,)s, uma das figuras defesa da unidade religíc,sa, e na defe-
caluniadas por tal história, foi. D. João sa de comum civilização. E' o que nos 
IV. Ouçamos o que disse a seu respeito recorda a Batalha do Salado, -è o que 
o sr. Ministro da Marinha, quando fa devemos ter presente no espírit(,, ao co-
lou aos novos cadetes da nossa Arma lebrá-la:` 
da:—A figura de D. João iV nem sem Nesta colabõraçãn consiste a verda-
pre foi bem interpretada, ou por faccio- doira política peninsular, como só aque 
sismo político, qaa levava a diminuir 
os reis da dinastia brigantina, ou pelo 
recurso ao que escreveram os partidá 
rios de Felipe IV, nalguns cucos certa. 
mente á ordem e com paga do Conde-
Duque de Olivares, a quem muito coia-
vinha amesquinhar a primeira finarei 
da Restauração. Felizmente está se re-
fazendo a história de Portugal, donde 
saèm rehabilitados ' muitos dos vultos 
que, por motivos diversos, e até por 
falta de estiado consciencioso, e le mi-
nucioso exame de documentos, se en. 
contram desfigurados. 
E a verdade a respeito de D. João 

IV é esta, como disse ainda o sr. Minis 
tro da Marinha, e muito bem:--Pruden ; t 
te, ' calmo, reflectido, D. João IV era o' 
homem talhado para o momento histó 
rico, e para a obra que se tinha de La-
zer. Tudo foi providencial ata Révolu 
ção, atirrnou alguém, e mais do que 
trado o carácter de 1). João IV. 
11 Escolhido D. Juão IV, como D. 
Afonso Henriques, para patrono; dos 
novos cadetes da nossa Armada, foi 
absolutamente acertada a'escolha, pelo 

ia que aos dois povos convém. Para 
amistosas relações firmes, entre ambos, 
não há outra base, senão a defr,sa co-
mum cie comum civílização. Di lu a 
história, porque também a história nos 
diz, que nunca nos separámos tanto, 
como quando cuidaram extinguir de 
vez a independência de Portugal. Esta 
independência, forçoso é reconhecê 1a 
comn necessidade histórica de um e de 
outro, para seu próprio bens, e ainda 
para o belr, da Península, corno baluar 
te da civilização cristã. Na defesa des-
ta, que é a defesa da' Península, o me-
lhor caminho é o da fraternidade cristã, 
que não ll antes encerece o respei-
o devido à índependência dos dois 
povo 

Reavivar publicamente a memória 
da Batalhado Salado é, para portugue-
ses e e,•panhois, reavivar uma lição, 
que se oco sumiu corri o passado, irias 
que tem, e terá, tócia a actualidade, co-
mo actual é o retomareur os dois povos 
o fio das suas gloriosas tradições cristãs. 

ti. da F. , 

IMAGENS PA, GUERRA 

Tropas da Nova Zelândia faiem exercícios perante o Rei da Inglaterra: 
vieram defender direitos que a. Mãe Pátria nunca lhes negou. 

AZEITE FILTRADO «SANTA CRUZ» 

O MELHOR PARA DOENTES 

DA CASA AGUTA TEL.142 

Farrvácias de serviço 

No próximo domingo e durante a l 
semana estão de serviço permanente 
as farmácias dos srs. Antero de Faria ! 
no Largo Dr. Martins Lima e a Farmá-,1 1 
i cia Faria em Barcelinhos. t 

i 
Este número foi visado pela! f 

Comissão de Censura i 

-X' i óla Paz.. . •r r 

11omó, homini, lirpusr Isto sendo 
dito em latira, á guisa de exordio trí-
bunicio, neve prender mais a cuidadosa 
atenção dos. meus leitores,. Ilumero• 
vai aumentando gradual e.sensivelmen-
te, com muita honra e przier para o 
russo digno director. 

Mas eu explico já, em linguagem 
corrente, o sentido daquelas latinas pa-
lavras: Todõ hoiném traz'déritrcï até si 
uma fera, pronta a devorar o seu se-
m2lhante. Feliz aquele que, a tempo, 
lhe sabe dorninà'rós maléficos instintos. 

—Quem foi que disse, que a Huma-
nidade, o Mundo moral, voltaram aos 
recuados tempos da barbárie? Quero 
vos disse que já foi restaurada a lei su-
prema do barbaro e cruel Talião que 
manda lutar úlho por ólho e dente por 
dente ? 

Não o disse ninguém; dizem-no os 
tristes e I,rmentaveis acontecimentos 
que se estão observando todos os dia-
testemunham- no os campos talados, as 
vilas e cidades destruídas por ciclópi-
cos engenhos de guerra,! Não será tudo 
isto a negação do progresso e da civi-
lisação, de que tanto nos ufansvamosa 
Onde está, pois, a solidariedade dos 
povos? Que fizer.rm os homens da subli-
me cioutrira de Cristo, que nos manda 
servir e amar uns aos outros?! Mais 
ainda: 

Dantes, nesses recuados tempos 
ominosos, as vitimas da guerra eram 
sóniente aqueles que, frente a frente, 
peito a peito, combatiam por um ideal, 
por uma religião ou pelo chefe da sua 
tribu. Hoje, porém, a maior parte das 
vikinias são as mulheres, velh os e crian-
ças, mau grádo a chuva de fôgo que 
cai do ceu. 
E não lhes falo, claro está, nas tor-

turas fisicas e morais, que todas aquela 
gente sofre adentro das humidas e frias 
cavérnas com o nome de Abrigos, onde 
são forçados a permanecer parte dos 
dias e noites, fazendo vida de toupeiras! 
Pobre gente! 

Mas basta já de noticias tristes. 
Ponto nas lament? ções. 

O c,uito ilustre e distinto médico 
sr. dr. Samuel Maia, no intuito de de 
fender a saude e a bolsa do Zé Povo 
le✓antou uma pacifica campanha con r 
as drógas e mais especialid ades farma 
ceuticas, que os laboratórios estrangei 
ros nos vão impingindo a pêso de oiro 
com resìrltados tantas vezes nega ti vas 
senão fatais... 

Por mais duma vez S. Ex.a se tem 
referido a este magno problema cienti-
fico, na sua Visita do Médico», do 
«Jornal de Noticias», do Porto, lem-
brando aos médicos e farmaceu ti cos 
para voltarem ao uso e prática da anti-
ga farmacopeia, cuja terapeu ti ca pro-
longava a vida e a saude dos nossos 
macróbios bisavós. Em nome dos in-
teressados aqui se pede deferimento. 

Eu disse há po uco, levado por uma 
crise de mau humor, provocada pela 
visão dos tristes espect aculos que esta 
guerra nos oferece, que os homem, 
mercê de causas várias, se haviam 
transformado em bestas-féras.. Não é 
verdade. Nem todos, felizmente, são 
maus e déhsumanos. Perdão, pois, pa-
ra o meu irritante sarcasmo, contra to-
dos os egoistas. 

Como podem ser maus os homens 
que praticam actos de benemerência e 
de solidariedade humana, actos de pro-
tecção e auxilio ás classes pobres e ás 
familiar numerosas? Eu conto: 

A Camara da Anadia... Mas não; 
é melhor transcrever o justo e merecido 
ouvôr que lhe faz um jornalista de 
verdade, pois receio, com a prósa charra 
da atinha lavra, ofuscar o brilho que 
he imprimiu o autor das «Notas Poli-
icast, do «Jornal de Noticiam, do 
Porto, pois é ele e não eu, que 
ala assim. 

«A Camara Municipal da Anadia 

a 

, 

t, 

c 
e 
e 

b 

n 

p 
h 
c 
c 

c 
t, 

te 

N 

e 

r 

g• 
Cs 

sr 
ri 

vr 

in 
ci 
do: 

ci 
n• 

ge 



Noticias de Barcelos a1. a página 

SDA SANTIDADE PIO XII 
O representante de Cristo na Terra 

falou de Portugal por uma forma tão 
emocionante. que devem ser conhecidas 
de todos as suas palavras. 

Respondendo ao discurso que fez o 
nosso Embaixador ao apresentar as suas 
credenciais, Sua Santidade disse: 

«0 Senhor deu á Nação Portugue-
sa um Chefe de Governo que tem sa-
bido conquistar o amor do seu povo e 
a estima do Mundo». 

Palavras que a boca sagrada do Pa-
pa proferiu, elevando Salazar, o Chefe 
do Governo Portuguez. 

Palavras que todos os catolicos por-
tugueses devem conhecer e recolher no 
seu coração. 
E o Santo Padre Pio XII que apon-

ta aos portugueses o Chefe, dizendo 
que foi Deus quem nos seus designos o 
escolheu para reconstruir Portugal e 
conduzi]-o por entre as dificuldades 
que, instante a instante surgem a em-
baraça] o. 

Quanto de consolador isto é para a 
nossa Alma de crentes e de patriotas! 

.Pedidos de casamento 

Os ex.m°s Viscondes da Fervença 
pediram em casamento a ex. tlld Sr. ,, D. 
Maria Gonçalves Reis para seu filho 
Carlos Eduardo Machado Pais de Vas 
concelos Felgueiras Gajo. 
A noiva é gentil Filha da ex.ma sr.a 

D. Ana da Costa Reis e do sr. Manuel 
Gonçalves da Silva, abastados proprie-
tarios e capitalistas da Trofa. 

Deve ser em Novembro proximo o 
casamento. 

As nossas felicitações. 

Pelo Sr. José Casimíro Alves Mon 
toiro foi pedido em casamento para o 
Sr. Aires Augusto da Silva. a Sr.a D. 
Maria de Lourdes Pinho Martins, filha 
querida da Sr.a D. Rosa Pinho Martins 
e do Sr. Custódio Martins. 

Para o Sr. Joaquim Pereira Ferrei-
ra, pelo sr. José Gomes de Sousa, ne-
gociante em Barcelinhos, foi pedida em 
casamento a gentil dama barcelinense 
Sr.a D. Maria da Paz L-,_,wandes de Fa-
ria, filha do Sr. ,José da Graça Faria. 

—Os enlaces realizam-se muito bre 
vernente. 

Grémio do Comércio 

Amanhã termina o piaso para a 
inscrição voluntária de todos os conier-
ciantes da cidade e concelho no Grémio 
do Comércio de Barcelos. 

Chamamos a atenção do srs. comer-
ciantes para êste facto porque os que 
reão fizerem a, sua inscrição voluntária 
serão inscritos obrigatoriamente, pa-
gando cinco veze mais a joia e as cotas. 

tomou uma iniciativa louvável: conce-
rler subsidio,, ás famílias numerosas, 
dando, assiro, auxilio áqueles lares de 
maior prole. Em publico e raso, neste 
jornal, já foi elogiado o gesto de refe-
rido municipio. No entanto pode fa. 
zer-se de novo, como sentido de com-
preensão e corro estimulo a idênticas 
realizações. Quer dizer: outras iniciati-
vas devem nascer com o mesmo objecti-
vo de solidariedade. Portanto, as res-
tantes camaras do País, que por certo, 
teem igual interesse neste humano mo 
vimento de defesa devem procurar se-
guir o exemplo do da Anadia. Fazen-
c10-o cumprem um grande dever". 

Que este exemplo, que esta atitude, 
que este lindo gesto de beleza rnor3l, 
seja seguido pelos barcelenses que estão 
a frente dos destinos da nossa Caseara, 1 Ora então nã.a ceia certo 
são os desejos e a esperança de todos Que quem ouve a voz do povo 
os municipeçz. Mãos a esta obra de Sente Deus »unto mais pErto 
urgencia. 

M. i Manoel Terroso 

0 Jardim Zoológico 

Ninguein deve deixar de ir ver, em 
Lisboa, o Jardim Zoológico, que ₹em 
sido, aliás, visitadissimo. Pode dizer-se 
que é raro o forasteiro que vai á Expo-
sição e que não visite o Jardim. 

Está uma maravilha. 
O Jardim dos Pequeninos é o me-

lhor da Europa. O Roseira] é a mais 
perfeita re..ilizdçào portuguesa no géne. 
ro. A patinagem anexa ao grande palco 
transformado; o novo restaurante; o 
Palácio das féras; a Aldeia dos Maca-
cos, tôda azulejada de fresco; os lindis-
simos aviários; o palacete de chinspan-
zé, com o seu aquecimento central; as 
novas instalações dos antílopes; a gira-
fa e o hipopótamo chegados há pouco 
ao Jardins; o Solar dos Leões, a Ilha 
dos Ursos e a Mansão do Elefante (com 
os animais em liberdade aparente) cons-
tituem outros tantos atractivos que dei-
xam o visitante maravilhado. 

Júnte-se a isto tudo o esplendor tra-
dicional dri,• 1, cujas jardins 

estão a ser transformados de maneira 

a tornar o vasto domínio no mais belo 

parque de Lisboa e num dos mais be-
los da Europa—eis o bastante para 
lembrar aos forasteiros urna visita que 

se torna quási indesculpável não fazer. 

]NOTICIAS DIVERSAS 

. Com suas famílias, regressaram de 
Lisboa os nossos amigos srs. Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres e João Duarte 
Veloso. 

—Na capital, eras visita à Exposição 
do Mundo Português, estiveram os nos-
sos amigos srs: Arcipreste Rios Novais, 
Dr. Mário Gandara Norton, Manuel e 
Domingos Araujo Passos, P.e José Vitor 
da Costa, P.e Manuel Felix Ribeiro, P.e 
Antonio Gornes cia Costa, Manuel 
N ) rton. Eduardo Correia Vilas- Boas, 
Venancio Gaspar Pereira de Brito e An-
tónio da Fonseca Furtado e esposa, 
Domingos Ferreira Azevedo e esposa e 
José Gomes da Costa e esposa. 

—Regressou à sua casa do Pôrto, 
acompanhado de sua família, o nosso 
amigo sr. José Macedo & rieia. 
—Em Lisboa, em visita á maravi-

lhosa Exposição de' Belem, encontra-se 
o nosso amigo sr. Joaquim José de 
Araujo, ern companhia de sua esposa, 
filha e neta. 

—Da capital, onde estiveram com 
idêntico fim, regressaram os nossos 
amigos srs. Dr. Manuel Leite Novais, 
António Goeses de Faria e Augusto 
Henrique Moreira. 

Foi colocado na Escola Masculi-
na de Gulpilhares (Gaia) o nosso amigo 
sr. professor Antonio José Ferreira da 
Silva, de Negreiros. 

ONDULACõES PERMANENTES 
sem fios e sem electricidade sobre a cabeça 

(desde 30$00 a 60$00) 

Executadas em BARCELOS todos os dias, na Rua Barjôna de Freitas 
n.° 123 pelo ]lábil Cabelelreiro de Lisboa 

LOURENÇO- JUNIOR 
artista, tão bom como os melhores em Ondulaçóes Permanentes, Píntu-

. ra de Cabeias, mise-en-¡ lis etc. 

VOZ DO POVO 

Anda rim troveiro singelo 
No céu da aldeia. disperso, 
Feito das falas sinceras 
Do povo que canta em verso. 

Trovas limpidas, mimosas, 
—Voz simples d'alma a cantar— 
Que bons conceitos por lá! 
Quanta verdada a pesar! 

Trovas de crença e saudade, 
De sacrificio e paixão: 
Deixando a boca a sorrir, 
Cada qual é uma oração. 

Trovas de graça e alegria 
Trocadas ao desafio 
Onde as almas simples correm 
Como aguas correm no rio. 

Cantigas que o vento leva 
De souto ou campo de espigas; 
Sejam tendo que quizerrnos 
Menos que sejam cantigas... 

Trovas ingénuas P claras 
Do povo rude que canta: 
Trazem juizos profrindos 
De que o mais sabio se espanta! 

I$ 
Anda um troveiro perdido 
P'la nossa aldeia, no ar . . 
—Diz Vida o verso primeiro, 
Diz Amôr o de findar. 

E a gente ouve a voz que canta 
--Sempre moca e já tão velha!— 
Sem pensar que atravez d(-,la 
E' Deus quem nos aconselha. 

,leal-s rireis de Vilas-boas 

Acaba de ser admitido rocio do 
Instituto de Arqueologia, Historia Etno-
grafia, o nosso patrício Sr. Alferes de 
cav91aria Joa,.uim Sellcs Pais de Vilas-
boas. 

Os seus curiosissi mos trabalhossobre 
Etnografia foram devidarnente apre-
ciados e galardoados por forma tão 
justa e distinta. 

Os nossos parabens pela honra que 
recebeu. 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

Na Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Pôrto, com boa classifica-
ção, fez a cadeira de Histologia, con-
cluindo assim o l.° ano de me.licina, a 
nossa conterrânea sr.e D. Maria Angeli-
na Pereira da Silva Corrêa, gentil filha 
do nosso arraigo sr. João Baptista da 
Silva Corrêa, antigo director dêste se-
manário. 
— A inteligente estudante, assim co-

mo a seu pai, enviamos muitos para-
bens. 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos: 

Amanhã—as sr.eS D. Maria Fernan 
da Ma"rinlio S. Macêdo Correia e D. 
Alda Albuquerque F,steves. 

Domingo —a sr.a D. Maria do Car-
mo Vieira Ramos. 

Segunda - feira —a Sr." U. Maria Lui 
za Pereira Esteves. 

Terça- feira—os • rs. Luiz Fernandes 
Pinheiro e António Gomes de Faria. 

,acção desportiva 

A sede do 611 Vicente 

O Gil Vicente abriu uma sede na 
rua D. Antonio Barroso. 

No momento em que o entusiasmo 
pelo melhor grupo local se sente bem 
e com o mesmo calor doutros tempos, 
a abertura duma sede impunha-se como 
uma .das primeiras necessidades. 

Há muito a fazer, sôbfe desporto, 
na nossa terra. 

Aó Gil Vicente como representante 
máximo da actividade desportiva bar-
celense está indicado tomar a iniciativa, 
do necessário ressurgimento. 
A sua sede há-de ser o ponto de 

partida e de reunião para êsses come-
timentos desportivos. 
A congregação de esforços de todos-

os desportistas, para que tal ressurgi-
mento seja um facto, é de tôda a con-
veniência. 

Ao Turismo, na questão de auxílio,. 
cabe o principal papel e estamos con-
vencidos que esta entidade oficial não 
deixarà de assinalar a sua presença. 

Em, disputa do campeonato distrital,, 
deslocou se no último domingo a Bra-
ga o Gil Vicente para se defrontar com 
o Sporting C. de Braga. O resultado. 
do jôgo foi de 3.0 favorável aos braca-
renses, tendo a primeira parte termina 
do 2 0. 
O grupo barcelense, apresentou a, 

seguinte constituição: 
Saldanha; Ribeiro e Vieira; Pereira, 

Caçador e Portela; Jaime, J. Matos,. 
Carvalho, José Augusto e M. Arantes. 

No inicio da 2.8 parte Jaime trocou 
o seu lugar com Ribeiro em virtude dês-
te último ter sido magoado logo no ini-
cio do jôgo. 
O encontro foi disputado sempre, 

com muita energia e o resultado é se-
vero para o grupo barcelense. 
A primeira parte decorreu mais ow 

menos equilibrada, perdendo os barce-
lenses logo de início duas ocasiões de 
«goal» feito. 
O resultado final da partida seria 

outro se o azar, .de início, não tivesse 
perseguido o grupo gilista. 

Na segunda parte houve maior do-
mínio do grupo bracarense. O iôgo foi 
disputado por vezes com dureza e a 
assistência nem sempre se portou bem. 
A arbi'ragem foi um pouco favorá-

vel ao grupo bracarense mas, a- pesar-
disso não deixou por vezes de receber 
fortes assobiadelas e outras manifesta-
ções de protesto dos assistentes de 
Braga. 

No grupo barcelense há a destacar 
sobretudo a boa actuação de Sald- nha 
que, alinhou pela primeira vez, na pre-
sente época, na categoria de honra. 

Eras reservas o resultado foi também 
favorável aos bracarenses por 5-3. 

Outros resultados do campeonato 
distrital: 

Em Guimarães: Vitória, 3—Sorting 
Fafe, I. 

Em Famalicão: F. C. Famalicão, 2 
—F. C. Braga, 0. 

Campo da Granja: Gil Vicente— 
Sporting C. Fafe. 

Em Famalicão: Sporting C. Braga 
—F. C. Famalicão. 

Em Braga: F. C. Braga—Vitória de 
Guimarães. 

O. 

AI P6M V. EX.` bom cafe.?-• 
VENDE SE NA CASA AGUTA a 1400 
o kilo, verdadeira especialidade 

PEDIDOS PELO TEL. 142, 
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Legião Portuguesa 
nA Legião vai acabar. Não quero 

dizer que seja publicado um decreto 
dissolvendo-a, mas pouco a pouco vai 
o governo deixando-a extingbir.. 

Isto dito por qualquer reviralhista 
franco ou dissimulado não passaria de 
mais uma das muitas que vão dizendo 
porque. . 

Mas a frase reproduzida entre aspas, 
proferida por pessoa com responsabili-
dades de passado e presente naciona-
lista, pode produzir efeito de desorien-
tador equivoco; se lhe não fôr oposta 
rectificação. 

Porque tal frase, proferida de boa 
intenção, pertence á categoria daquelas 
de que o Inferno está cheio. 

Em Darcelos ha muitos promotores 
de aplicação á L. P. de pena de silen-
cio. Indiferentismo• silencio, cauteloso, 
prudente, salvando • certas aparencias 
em casos inevitaveis, mas com um fun-
do que todos vêem e que os legionarios 
não deixam, por certo, de ter por co-
fnhecidos, e, « para os devidos efeitos,. 
A Legião Portuguesa, faz, desde a 

Lei 1961, parte integrante das forças 
armadas da Nação. 

Tem as suas missões designadas na 
Paz e na Guerra, e que, sem reclames 
improprios da dignidade de instituições 
armaldas, por motivos obvios, não pode 
trazer a publico em pormenores. 

Salazar disse, em 28 de Maio de 
1939: . A Legião continua,,, e co cor, 
rente ano acrescentou - Enquanto pulsar 
iam coração legionario, a Revolução terá 
quem a defenda . 

Estas frases do chefe, e as palavras 
proferidas em Lisboa por Sua Ex a o 
Senhor Presidente da Junta Central e 
.Ministro das Finanças, repetindo corri 
energia que a Legião não acaba, antes 
pelo contrario-deveriam ser suficiente 
esclarecimento para todos os boateiros 
de boa ou de má fé. 

No domingo 20 do corrente iniciou 
o período de instrução 40[41. 

Noticias de todas as unidades legio-
narias e simples nucleos dizem que no-
vos recrutas apresentaram, concentra-
,rando tan,bem ás praças prontas .para 
continuar a sua instrução, que os pro 
gressos tecnicos e as circunstancias 
actuais do mundo, fazem tornar mais 
complexa e intensiva. 

--Em Barcelos, no Batalhão n.0 12, 
lambem recomeçou o serviço de instru-
ção, dentro do respectivo quartel- para 
as 1 a lanças dos 2 terços e F. C., ins-
trução que vai proseguir conforme as 
-determinações superiores. 

Vão abrir em breve os cursos de 
.graduados do l.0 2.0 grau, 

Está aberto o alistamento de novos 
recrutas até ao dia 10 do proximo mês 
de Novembro, e acto de çomprensão de 
dever nacionalista será o de todos os 
iaacionalistas barcelenses, e em destaque 

FALECiMENTO 

Cor; nel Barbeitos Pinte 

Repentinamente, faleceu ontem nes-
ta cidade, vitimado por uma síncope, o 
Sr. Coronel Afonso Henriques Barbeitos 
Pinto, natural de Monsão mas que re-
sidia há muitos anote nesta cidade onde 
constituiu família. 
O extinto comandou durante al 

guns anos o 3.0 Batalhão de Infa•itaria 
8, aqui aquartelado e interinamente, 
durante alguns meses, a 1.a Região Mi-
litar, do Porto. 
Contava a idade de 64 anos e era ca 

,,acto com a sr.a D. Célia Martins lima 
Bar.eitos Pinto e pai da sr.a D. Zoé 
Barbeitos Pinto Gonçalves, espolia do 
Sr. capitão Filipe Gonçalves e do si. 
Dr. Henrique Barbeitos Pinto. 
O funeral realiza-se hoje pelas 14 

horas da sua residência para o templo 
do Senhor da Cruz e daí num pronto-
socorro doe Bombeiros Voluntários de 
Barcelos para Monsão onde ficará se 
pultado em jazigo de família. Em Mon 
são o cadáver será aguardado pelo seu 
irmão Sr. Padre Júlio Barbeitos Pinto 
que assistir lhe á nas últimas cerimó-
nias religiosas. 

eZ •o Rosado •a Ig•pII lo S•llto 
Aolopio e festa o L " C ta F110Mw 

Estão decorrendo com n, cita soleni. 
dade e concorrencia de fieis a devoção 
do Santo Rosario que todos os dias ás 
8,30 horas da noite se celebra na Igreja 
de Santo Antonio com recitação do 
Têrço, Ladainha e Bênção do SS. Sã-
cramento. Tambem teve comêço á mes-
ma hora a novena a Santa Filomena 
como preparação para a grande festi-
vidade que terá lugar no dia 28 do cor 
rente com Comunhão Geral rnitisa Can-
tada e ás 8,30 horas da noite sermão 
pelo grande orador sagrado abade da 
Foz. São já tão grandes as graças obti-
das por intenção de Santa Filomena 
pelo que os seus devotos são já muito 
numerosas nesta cidade. 

Nesse dia polein inzcrever sé na 
devoção de Santa Filomena todos os 
que assim o quizerena obtendo dessa 
maneira as graças e previlegios que 
lhe serão concedidos. 

Macieira 

Outubro. 21 
Programa dn festa de Cristo- Rei no 

proximo domingo. 
A's 7 horas missa dialogada por to-

da a juventude e mais pessoas, que 
queiram nela tomar parte, e comunhão 
geral. 

A's 14 horas, terço e benção do SS, 

aqueles que asem responsabilidad es de 1 Depois alguns novos lobitos e es-
cotas farão a sua promessa. 

•categoria política ou social -demonstrar Finalmente todas as corporações 
a sua acção, de propaganda e leal de religiosas e civis com seus estandartes 
dicação á L. P. se dirigirão para junto do cruzeiro, 
(Dos Seiviços de Propaganda do B. 12) onde se f + rão representar todas as au-

•• . toridades da terra. 
D Augusta Soucasaux AI se prticederá ao descerramento 
No Hospital da Misericordia, desta da lapideconaeruoritivs dos centena , oS 

cidade, foi submetida a uma operação que a J. C. Nl. terá afixado no mesmo 
melindrosa, na tarde de Domingo, a S.a cruzeiro. 
D. Augusta Soucasaux, Professora em Nesse momento com todas as ori-a-
Barrozelas, sendo operadores os Srs; 
Drs. Gomes de Almeida e Aires Duarte, 
auxiliados pelo Sr. Dr. Teixeira de 
Sousa. 

Sabemos que correu bem e, por és-
te motivo, a cumprimentarmos e a seu 
Pai, o nosso amigo A. Soucasaux. 

Aviso aoS PeNiroS e jorn181ros 
Por comunicação do Sr. Engenheiro 

da 1. 11 Circunscrição Florestal de 
Vieira do Minho, são avisados os pe-

Aos vossos assi n a n i es 
do Concelho de 

Barcelos 
Estamos a. proceder á cobrança d,. 

assinatura do nosso ,jorn:(l respeitan-
te ao corrente ano. 

A todos os nossos Psttmados a.s-
sinántes pedimos para logo que lhes 
sejam apresentados os rr,eibos faz•,,re►n 
a sua liquidação, e, em espAcial, fa 
zerem a liquidação na nossa, ad►ni-
nistração-ua T,pogr•;,fi.r Marinho - 
favor então que muito agradecemos. 

Comarca de Bircetos 

SECRETARIA JUDICIAL 

4.a Se(ção 

A rrematação 
L a praça 

l.' publ7cação 

Para os devidos f- feitos se anun-
cia que nos autos de seção comercial 
por lêtra em execução de SrntPnça 
que o Digno Agente do Ministério 
Público neta comarca, rnove contra. 
Aurélio Pereira de Sousa, eolteiro, 
maior• proprietário, da freguesia de 
São Vicente de Ar(•ias, desta comar-
ca, se achri designado o di,t '14 dr, No-
vembro próximo, pelas 11 heras, pa-
ra. a. ,arrematação, (gim hasta pública, 
e á porta do Tribunal Judicial desta 
comarca, dos seguintes prédios: 

10 
Campo das Videiras, de lavradio, 

sito no logaar de Gondoinar, frf guesia. 
da Lama, e que Potra em pr,(ça pela 
quantia de 18.154$40 

Casa tôrre e junto eirado de la-
vradio, sita no rnesrno logar e fregue-
sia, e que entras em praça pela quan 
tia de 9 000800. 

3. 0: 
Leira da Cachada, da mato, sita 

no lugar da Cachada, da mesma fre 
guesia e que entra em praça pela 
quantia de 215$60. 

4,0 

Leira da Cachada, de mato, sita 
no mesmo logar e freguesia, e que 
entra em praça pela quantia de 
347860. 

5o 
Leira da Cachada, de mito, sita 

no mesmo lugar e freguesia, e que 
entra em praça pela q u a n t i a de 
110800. 

60 
Terreno do Campinho, de lavra-

dio, sito no logar do Azevedinho, da 
Sacramento e a seguir, os novos di- mesma freguesia., e que entra em 
rigenteç da J. A. ('. farão o seu cora- praça pela gnant.in r1P 7 610880, 
promisso solene. 7 0 

Loira do \latuiho, dr, inato, sita 
no mes► io log,rr e fr-guesia, e que 
entra em p r a ç a pela quantia de 
321820. 

80 
Leira da Ribeira, de lavradio, si-

ta no logar da Ribeira, da, mesma 
freguesia, e que entra em praça pela 
quantia de 5.900840. 

90 
Leira da. Ribeira, de lavradio, si-

ta no mesmo logar e freguesia, e que 
nizações ern sentido e saudação, cari- entra, em praça pela quantia de 
agrido ao ,, esmo tempo o hino nacional, 64240. : 
será solenemente descerrada a lapide. 

Seguir- se- ha alguns discursos par. 
trïoticos, e tudo terminará com o canti. 
co tão lindo intituLdo: — Portugal é de 
Cristo Jesus,,. 

-Começaram já as obras do adro. 
C. 

Falcocia üe João das Ncacs 
No proximo domingo, 27, continua 

n dreos e jornaleiros que trabalh aram a venda dos objectos pertencentes á 
entre Maio e Agôsto do corrente ano massa, desde ns 10 ás 12 horas e des-
nos trabalhos do Perímetro Florestal da 
Serra da Cabreira, de que até ao fim,,  
deste mêz serão admitidos ao trabalho, 
que durará até fins do ano corrente.. 

de as 14 ás 16. 
Barcelos, 21 de Outubro de 1940 
0 Administrador da massa 

Manuel de Faria 

10 0 
Campo da Ribeira, de lavradio, 

sito no mesmo logar e freguesia, e 
que entra em praça pela quantia de 
8.232$40. 

11, 0 
Bouça dos Moinhos, de mato, sita 

no logar de Gondomar , da mesma 
freguesia, e que entra em praça pela 
quantia de 1.324$40, 

12. 0 
Leira do Monte, de mato, sita no 

Togar da Penida, freguesia de São 
Vicente de Areias, e que entra em 
praça pela quantia de 756880. 

13.o 
Leira do Agro, de mato,sita no Togar 
do Agro, freguesia de São Vicente de 

COIINUNI CA O 
Afim de esclar(,cer e d , f,izer 

qu:,lquer boato que malevolamente 
possa ter chegado ao conhecimento 
do publico, quando da, colheita de 
amostras do vinho verde que possuo 
na minha. adega (--m Perelhal, feit:L 
pelos S,rviçns de Piscalização da. Co-
missão de Viticultura, da Região dos 
,Vinhos Verdes declaro, que segundo 
as analises feitas, foi o ores►uo vinho 
dado como bom, e com todas as ca-
racteristicas proprins, razão e, motivo 
porque. foi superiormente ordenado o 
levantamento dos sêlos. 

Fica assim, quem malevolamerte 
julg u outra coisa, e levou ao conhe-
cimento superior qualquer denuncia, 
bem como o publico em geral, iluci-
dado deste facto, restando-me pena e 
magoa, no caso de ter ha.vido denun-
cia, que o denunciante não saia do 
anonimato; para prestar contas á 
.Justiça., 

Perelha.l, 19 de Outubro de 1940 
Francisco [lreias 

COMARCA DE BA1,WELOS 

SECRETARIA .JUDICIAL 

1a sP(•ção 

H•ditos ele 2() aias 
1.R publicaç:"to 

Pelo Juizo de Direito e cartório da 
primeira soeç.to--Castro Pereira.--e nos 
autos de execu -lo sumária em que é 
exPquente Adelino Alves Maciel,ensa-
do, 'desta cidade e executado João 
Luiz Alves e, mulher Virginia de Jesus 
Alves de Macedo e outros, de Santa 
Maria de Galegos, correra editos de 
vinte dias a atar os credores desco-
nhecidos dos executados para dentro 
de dez dias deduzirem os seus direitos, 
querendo. 

Barcelos, 9 cie Outubro de 1940, 
0 Chefe da La secção 

Alfredo Cesar Nogueira Olis 
Castro Pereira 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito: 
Teixeira i)las 

0 Solicitador: 
Armsndo Miranda 

Areias, e que entra em praça pela 
quantia de 16720. 

14.0 
Leira do Agro, de mato, sita no 

mesmo logar e freguesia, e que entra 
em praça pela quantia de 70$40. 

15.0 
Leira das Bouças, de mato, sita 

no logar das Bouças, da mesma fre-
guesia, e que entra em praça pela 
quantia de 140$80. 

16,,0 
Leira de Sôbre a Bouça de mato, 

sita no mesmo logar o freguesia, e 
que entra em praça pela quantia de 
92$40. 

17.0 
Leira da Beira da Estiada, de ma-

to, sita, no logar da Igreja, da mesma 
freguesia, e que entra em praça pela 
quantia de 167$20. 

18.0 
Leira do Parral, de lavradio, sita 

no logar do Parral, da mesma fre-
guesia, e que entra em praça pela 
quantia de 2,266$00. 

Leira do Monte de Baixo, de ma-
to, sita no logar do Monte de Baixo, 
da mesma freguesia, e que entra em 
praça pela quantia de 312$40. 

20.0 
Leira do Monte de Baixo, sita no 

mesmo lugar e freguesia, e que entra 
em praça pela quantia de 83660. 

As dPspezas da praça e a sisa res-
pectiva ficam a cargo do arrema-
tante, 

Barcelos, 17 de Outubro de 1940. 
•0 Chefe da 4,a secçlto 

Carlos Domingues Moreira 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

Gustavo Teixeira Dias 


